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Innovation in the Workplace – Reinvigorating the Culture of Safety and 
Occupational Health: Contributions from a Literature Review 
 

 

Abstract: A professional activity is systematically involved in plural dynamics, not always easy to 
manage or predict, being directly and indirectly influenced by safety issues, social aspects, among 
others. The safety failures, due to several factors, can generate harmful consequences for the 
implementation of innovation methodologies in the workplace, as well as for Occupational Safety and 
Health (OHS). This article, inserted in an ongoing work, focuses on this theme, in the form of a 
literature review, delimiting the narrative based on nine studies. The objectives are: 1) to characterize 
the impact of innovation on organizational structures; 2) understand how organizations implement and 
disseminate innovation-related methodologies; 3) characterize the findings achieved with the 
intervention of the studies carried out. For this purpose, B-On, Google Scholar, PDF Drive and 
ResearchGate were used as a search engine. The conclusions indicate that innovation in the 
workplace can be analyzed in several concepts, such as safety culture and occupational health. It 
appears that when we talk about innovation in the workplace, it does not always include innovation in 
methodologies related to OH&S, but rather as technological innovation. 

Keywords: Innovative workplaces, Occupational health, Safety culture. 

 

 

Resumo: Uma atividade profissional está sistematicamente envolta em dinâmicas plurais, nem sempre 
fáceis gerir ou prever, sendo influenciada direta e indiretamente por questões de segurança, aspetos 
sociais, entre outras. As falhas de segurança, por diversos fatores, podem gerar consequências 
nefastas para a implementação de metodologias de inovação nos locais de trabalho, assim como, 
para a Segurança e Saúde Ocupacional (SSO). O presente artigo, inserido num trabalho em curso, 
tem como foco tal temática, sob a forma de uma revisão da literatura, delimitando a narrativa com 
base em nove estudos. Os objetivos são: 1) caraterizar o impacto da inovação nas estruturas 
organizacionais; 2) compreender como as organizações implementam e divulgam as metodologias 
relacionadas com a inovação; 3) caraterizar as descobertas alcançadas com a intervenção dos 
estudos efetuados.  Para tal, como motor de busca foi utilizada a B-On, Google académico, PDF Drive 
e ResearchGate em regime aberto. As conclusões indicam que a inovação nos locais de trabalho 
pode ser analisada em vários conceitos, como a cultura de segurança e a saúde ocupacional. Verifica-
se que quando se fala em inovação no local de trabalho esta nem sempre inclui inovação de 
metodologias relacionadas com a SSO, mas sim como inovação tecnológica.  

Palavras-chave: Locais de trabalho inovadores, Saúde ocupacional, Cultura de segurança. 
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1. Introdução 

Considerando a importância da inovação nos locais de trabalho é pertinente referir 

Haavik (2021a, pp.2-3), tal como acontece com a ciência da segurança, os Estudos de 

Ciência e Tecnologia (ECT) são um campo académico jovem. Crescendo a partir das 

primeiras orientações para a sociologia do conhecimento [por exemplo, Bloor (1976, pp.3-

23) e Kuhn (1962)], manifestaram-se fortemente com as contribuições iniciais de, por 

exemplo, Latour e Woolgar (1979), Pinch e Bijker (1984) e Callon (1986), alguns dos quais 

foram centrais no desenvolvimento da Teoria da Rede de Atores (TRA), Latour (1987, 

2005), um ramo dos ECT. Desde então, as perspetivas dos ECT naturalizaram-se em 

muitas disciplinas e campos mais estabelecidos, nomeadamente sociologia, geografia e 

ciência informática. As perspetivas e métodos de ECT não estiveram completamente 

ausentes na ciência da segurança, mas seria um exagero dizer que eles têm sido 

numerosos e muito visíveis. Um exemplo proeminente são os trabalhos de Diane 

Vaughan (Vaughan, 1996, 1999; Vinnem et al., 2006; entre outros), onde a relevância dos 

ECT para a investigação de segurança é demonstrada de forma convincente. Outros 

autores que adotaram com sucesso as perspetivas dos ECT nos seus escritos incluem, 

mas certamente não estão limitados a Coze (2018), Almklov e Antonsen (2010) e Olsen e 

Engen (2007). Haavik (2021a) refere que pessoalmente encontrou ressonâncias 

significativas nas metodologias e no modo de raciocínio da TRA. A característica líquida 

da TRA conferindo-lhe um status localizado em algum lugar na interseção entre ontologia, 

teoria e metodologia de fenómenos onde o social e o material estão fortemente 

acoplados, torna-a útil na exploração de sistemas sociotécnicos e trabalho sociotécnico 

num contexto de risco e segurança (Haavik, 2011, pp.19(2), 99-109; 2014a, pp.37-43; 

2014b, pp. 269-298; 2019, pp.103-117; 2021b, pp.85-99). 

O objetivo é inspirar a procura criativa por “portas para novas salas” na pesquisa 

científica da segurança, onde se possam encontrar novas perguntas e respostas 

relevantes para o velho mundo da segurança industrial e organizacional, mas, também, 

para o novo mundo de resiliência social que está a ser criado (Haavik, 2021a, p.3). Estes 

elementos reforçam a importância de aprofundar o conhecimento relacionado com tais 

problemáticas no sentido de concretizar a ideia de que implementar inovações nos locais 

de trabalho e na forma de o executar propicia a melhoria do desempenho produtivo, o 

revigorar da cultura de segurança e a saúde ocupacional.  

Com este estudo pretende demonstrar-se a inovação no local de trabalho e o estado 

da arte em inovação no local de trabalho, apresentar uma visão geral de abordagens 

encontrando semelhanças e diferenças entre elas, resultando o conhecimento das 

diferentes perspetivas e indagando a sua convergência assim como contribuir para 

reforçar as abordagens de inovação no local de trabalho. Neste sentido, os objetivos são: 

1) caraterizar o impacto da inovação nas estruturas organizacionais; 2) compreender 

como as organizações implementam e divulgam as metodologias relacionadas com a 

inovação; 3) caraterizar as descobertas alcançadas com a intervenção dos estudos 

efetuados e 4) quais os resultados obtidos na cultura de SSO.   

Para executar este trabalho, efetuou-se uma revisão da literatura, pesquisando 

vários estudos através da biblioteca do conhecimento online, B-On, Google académico, 

PDF Drive e ResearchGate, selecionando textos que apenas mencionavam a questão da 

inovação. A pesquisa foi orientada através das palavras-chave “workplace innovation”, 

“safety culture” e “occupational health”, estas foram usadas apenas através dos seus 

títulos, em literatura científica relacionada com a inovação no local de trabalho, cultura de 
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segurança e inovação em SSO. Esta última foi tida em consideração uma vez que muitos 

estudos revelam inovação do local de trabalho sem se referir à inovação em segurança e 

saúde ocupacional, como por exemplo, organização do local de trabalho, layout do local 

de trabalho, gestão de recursos humanos, participação dos trabalhadores, política e 

formação. São conceitos de inovação totalmente distintos e que deveriam perseguir em 

linhas paralelas, mas isso, nem sempre se verifica. Considera-se a existência de inúmeros 

estudos que refletem casos de inovação em termos de SSO, mas as palavras passe dos 

textos não referem a inovação, por tal motivo, podem ter sido excluídos da revisão. O tipo 

de artigo considerado foi o “research articles”. No Google, a pesquisa foi manual seguindo 

o mesmo critério. Os critérios de aceitação foram: acesso livre, texto em português ou 

inglês, identificação do instrumento de recolha de dados, delineações do estudo, 

instrumentos de recolha e análise de dados, descobertas dos estudos, resultados e 

conclusão. Através de critérios de inclusão e exclusão, delimitou-se a revisão da literatura 

em nove estudos, cujos resultados tratados na forma de narrativa são apresentados 

adiante.  

 

2. Inovação no local de trabalho 

2.1. Inovar o quê? 

Parafraseando Pereira, et al. (2019, p.753), o sucesso das organizações é o 

principal motivo para planear atividades focadas em aumentar o lucro, reduzir custos, criar 

novas oportunidades e posição no mercado. Toda a estratégia exige adaptação a novos 

padrões, nomeadamente às questões que lhes permitem ser sustentáveis e que 

materializam a responsabilidade social. Este é o grande desafio das organizações para 

implementar resoluções “difíceis” de inovação e adaptação. Uma organização sustentável 

melhora a qualidade de vida das pessoas que estão no seu círculo de interação. Na 

interação entre sustentabilidade e fatores humanos falamos em manutenção do capital 

humano e o enfoque é a SSO dos trabalhadores. 

Desde a década de 1990, existe uma preocupação crescente nas organizações 

para se poderem manter produtivas e inovadoras num mercado globalizado e na 

economia do conhecimento. Com o tempo, cresceu a consciência que a inovação 

tecnológica não é suficiente para preparar as organizações para enfrentar com sucesso o 

futuro. Ao invés, surgiu a noção que a inovação tecnológica deve ser complementada e 

integrada com a inovação não tecnológica na terminologia das Pesquisas de Inovação da 

Comunidade Europeia (Community Innovation Surveys – CIS) ou com a inovação social 

no local de trabalho como se chama em diversos países. A inovação não tecnológica no 

CIS abrange a inovação de marketing e organizacional. A inovação social tem uma 

perspetiva mais ampla e abrange questões como organização do trabalho, políticas de 

recursos humanos e relações de trabalho no local de trabalho e institutos de pesquisa. Os 

elementos centrais dessas abordagens não tecnológicas para a inovação são a 

participação dos trabalhadores e uma melhor utilização dos talentos humanos dos 

trabalhadores e gestores. O objetivo dessas abordagens é melhorar a qualidade do 

trabalho e o desempenho organizacional simultaneamente. Vários nomes estão a ser 

usados para abordagens que, mais ou menos, se relacionam com essas questões e 

objetivos. Alguns exemplos são: locais de trabalho de elevado desempenho; de elevado 

envolvimento e inovadores; organização de trabalho inovadora; desenvolvimento do local 

de trabalho; inovação social no local de trabalho; capital baseado no conhecimento; 



 
 
 

 

DOI: https://doi.org/10.25762/f8af-rz25 

International Journal on Working Conditions, No.23, 2022 (1st Semester) 

68 

 I
n
o
v
a
ç
ã
o
 n

o
s
 L

o
c
a

is
 d

e
 T

ra
b
a

lh
o
 –

 R
e
v
ig

o
ra

r 
a
 C

u
lt
u
ra

 d
e
 S

e
g
u
ra

n
ç
a

 e
 a

 S
a
ú
d

e
 O

c
u
p
a
c
io

n
a
l 

           E
u
ric

o
 J

. R
. F

lo
re

s
, C

a
rlo

s
 A

. d
a

 S
ilv

a
 

coordenação relacional; inovação dirigida aos trabalhadores e inovação no local de 

trabalho (Pot, Rus & Oeij, 2017, pp.1-2). 

Conforme refere Oeij e Dhondt (2017, pp.64-65), no seu trabalho (Eeckelaert et al. 

2012; Oeij et al. 2012, 2015; Oeij & Vaas 2016; Pot, 2011), estes revelam que o 

Workplace Innovation (WPI) não é uma meta em si, mas sim que é instrumental para 

atingir dois objetivos em simultâneo: melhoria do desempenho organizacional e melhoria 

da qualidade de vida no trabalho. Como consequência, a capacidade inovadora da 

organização como um todo deve ser afetada positivamente. Assim, o WPI é um meio para 

atingir esses objetivos e é influenciado pelas escolhas estratégicas da liderança da 

organização, pelas suas preferências por razões de gestão e projetos organizacionais e a 

maneira pela qual as pessoas estão a ser implantadas e envolvidas na decisão, fazendo-o 

nos vários níveis. Uma abordagem integral para WPI é superior a intervenções 

direcionadas a problemas separados, como destacar questões de pessoas com medidas 

de Recursos Humanos (RH) ou questões técnicas com inovações tecnológicas. O WPI 

menciona, por um lado, um processo de implementação de intervenções e, por outro lado, 

o alcance de resultados como melhor desempenho e qualidade de vida no trabalho.  

Na perspetiva de Pot, Totterdill e Dhondt (2020, pp.174-175), o conceito de 

inovação no local de trabalho, processos e resultados, conforme refere a Rede Europeia 

de Inovação no Local de Trabalho (European Workplace Innovation Network - EUWIN), 

divulgada em 2013, descreve a inovação no local de trabalho como: intervenções novas e 

combinadas na organização do trabalho, gestão de recursos humanos, relações laborais e 

tecnologias de apoio. É importante reconhecer tanto o processo quanto os resultados. O 

termo inovação no local de trabalho descreve a natureza participativa e inclusiva das 

inovações que incorporam práticas no local de trabalho fundamentadas na reflexão 

contínua, aprendizagem e melhorias na maneira como as organizações gerem os seus 

trabalhadores, organizam o trabalho e implantam tecnologias. Defende culturas e 

processos no local de trabalho em que a reflexão produtiva faz parte da vida quotidiana do 

trabalho. Constrói pontes entre o conhecimento estratégico da liderança, o conhecimento 

profissional e tácito dos trabalhadores da linha da frente e o conhecimento do design 

organizacional dos especialistas. Procuram envolver todas as partes interessadas num 

diálogo em que prevaleça a força do melhor argumento. Trabalha em direção a resultados 

“win-win” nos quais uma convergência criativa é construída entre o desempenho 

organizacional aprimorado e a qualidade de vida no trabalho esmerada (Dhondt, 2012, 

p.2). 

 

2.2. Inovação e bem-estar no trabalho: So what? 

Vinculado aos determinantes do bem-estar no trabalho existem autores que 

preferem não levar em consideração todos os elementos possíveis da vida profissional, 

mas dar atenção aos elementos que, em particular, criam este ambiente de trabalho 

positivo, tais como, participação e envolvimento, riscos psicossociais, oportunidades de 

aprendizagem e desenvolvimento de competências e equilíbrio entre trabalho e vida 

pessoal. Boas condições de bem-estar podem influenciar o envolvimento individual no 

trabalho e o bem-estar subjetivo, mas o foco está nas condições objetivas ou na 

abordagem condicional. A sobreposição entre inovação no local de trabalho e SSO pode 

ser analisada na figura seguinte (Pot, 2017, p.96). 
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Figura 1 – Sobreposição, SSO, saúde e bem-estar e inovação no local de trabalho  

(EU OSHA 2013b, p. 9) Fonte: Pot (2017, p.97). 

 

As boas práticas para promover a inovação e o bem-estar no local de trabalho 

conforme refere Jain et al. (2017, p.120), após examinar os desenvolvimentos teóricos e a 

base de evidências relacionadas aos determinantes de várias facetas do bem-estar, é 

importante considerar exemplos de boas práticas relevantes para o desenvolvimento de 

políticas e práticas organizacionais. Esses exemplos mostram que as práticas para reduzir 

os riscos laborais e psicossociais e melhorar o bem-estar no trabalho podem andar de 

mãos dadas com a melhoria do desempenho organizacional, como segurança, 

produtividade, qualidade e inovação. Ambos os exemplos são baseados em evidências 

discutidas até agora, bem como numa revisão de métodos e ferramentas de boas práticas 

implementadas em vários países. 

Segundo Jain, et al. (2017, p.120), na indústria mundial, existe uma atenção 

crescente à “Visão Zero” (VZ), a ambição e o compromisso de criar e garantir um trabalho 

seguro e saudável e prevenir todos os acidentes e doenças ocupacionais, com o intuito de 

alcançar a excelência em segurança, saúde e bem-estar no trabalho, geralmente 

expresso em zero acidentes (segurança) ou zero danos (segurança e saúde). A VZ 

tornou-se uma questão importante nas políticas nacionais e internacionais de promoção 

da SSO. Simplesmente fazer as mesmas coisas melhor do que antes, não é uma 

estratégia de sucesso para atingir “zero”. São necessárias inovações técnicas e sociais, 

bem como um pensamento inovador para resolver os problemas existentes (Zwetsloot et 

al., 2013a, 2017d), VZ e as ambições associadas devem ser entendidas como uma 

jornada (processo), ao invés do que um alvo.  

Numa visão mais restrita de zero acidente, Zwetsloot et al. (2017a) referem que os 

processos envolvidos no VZ não podem ser realizados apenas com as boas práticas 

existentes, são necessárias práticas inovadoras. A pesquisa em VZ pode desenvolver 

teorias de (re)design técnico-social, teorias de engenharia de resiliência (Hollnagel et al., 

2006) e organizações de alta confiabilidade (Roberts 1990; Weick & Sutcliffe 2007). Uma 

meta do estudo de Nahrgang et al. (2011) mostrou que as mudanças e recursos do 

trabalho estão relacionados com os resultados de segurança. Na literatura de segurança 
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INOVATION 
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não existe atenção às características do trabalho, mas mais às características 

organizacionais, como cultura de segurança, justiça e confiança (Reason, 1997a), 

necessárias para uma cultura de segurança, importantes para o bem-estar no trabalho e, 

provavelmente, para a disposição dos trabalhadores em compartilhar ideias não apenas 

sobre a melhoria da segurança, mas também sobre inovação no local de trabalho (Jain et 

al., 2017, p.121). 

Um estudo efetuado por Zwetsloot et al. (2020, pp.1-9) descreve o desenvolvimento 

de um conjunto de indicadores proativos para Safety, Health and Wellbeing (SHW) para a 

International Social Security Association (ISSA) (2017). A ISSA, e as suas catorze 

secções de prevenção, lançou a sua estratégia VZ e a Campanha ISSA Global VZ em 

setembro de 2017 no XXI Congresso Mundial de Segurança e Saúde no Trabalho em 

Singapura. A estratégia e a campanha são executadas por parceiros da ISSA em mais de 

80 países e, em 2020, mais de 11.000 organizações associaram-se à campanha VZ, 

assim como mais de 1.000 formadores (Treichel, 2020). O conceito VZ da ISSA integra 

sete “regras de ouro” para a prevenção (ISSA, 2017). O conceito é flexível podendo ser 

adaptado às prioridades específicas de SHW para prevenção em qualquer contexto. Os 

autores concluíram que um conjunto de indicadores proativos de liderança para 

segurança, saúde e bem-estar no trabalho foi desenvolvido para apoiar a estratégia VZ da 

ISSA. Princípios de transferência e troca de conhecimento foram integrados numa 

abordagem de método misto em quatro etapas, resultando num conjunto de 14 

indicadores proativos, dois para cada uma das “regras de ouro” da ISSA para VZ. Os 

principais indicadores proativos não visam apenas direcionar e controlar melhor os 

processos relevantes de SHW, mas, também, apoiar o desenvolvimento de uma cultura 

de prevenção (Zwetsloot, 2014; Zwetsloot et al., 2017b, 2017c).  

 

2.3. Inovação no local de trabalho: uma narrativa das tendências de pesquisa 

A literatura científica e não científica sobre inovação no local de trabalho é revisada 

e categorizada de acordo com o tipo de pesquisa e o nível de análise. Uma descrição é 

fornecida como o termo inovação no local de trabalho é interpretado pelos autores que 

aplicam o termo. Para as categorias distintas de pesquisa sobre inovação no local de 

trabalho serão descritos exemplos representativos proeminentes, ou seja, pesquisas que 

contribuíram para a compreensão e disseminação da pesquisa sobre inovação no local de 

trabalho. Existem diversas definições, abordagens e aplicações, modelos e ferramentas, 

medição e operacionalização, mas o ponto comum é que a inovação no local de trabalho 

está preocupada com o “avanço do trabalho”, contribuindo cada vez menos para uma boa 

estratégia de emprego. Como tal, o estudo descreve quatro linhas de pesquisa científica 

social com “trabalho” como tema central, que estão possivelmente ligados ao trabalho 

avançado e bons empregos, a vincar, sociologia e pesquisa organizacional, ciência da 

segurança e pesquisa organizacional, estratégia económica e pesquisa de recursos 

humanos, psicologia e pesquisa comportamental. Conclusão, a convergência parece difícil 

do ponto de vista científico, mas parece desejável do ponto de vista prático. Afinal, 

ninguém é contra a alta qualidade do trabalho (Oeij, Dhondt & Mcmurray, 2021, p.1). 

Os autores Oeij, et al. (2021, p.5). realizaram uma pesquisa bibliográfica com as 

palavras-chave “workplace”, “workplace innovation” e “innovative workplace” desde 1989 

até 2021 nas bases de dados Scopus, PsycInfo, PubMed, OSH-ROM e Google Scholar 

resultando em 426 artigos, estudos e livros científicos e não científicos. Existem 170 

publicações que tratam de inovação no local de trabalho e 10 com design de trabalho 
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como exemplo de inovação no local de trabalho. Estes observaram que as publicações 

diferem muito no uso dos conceitos de inovação no local de trabalho. Selecionaram 

pesquisas que contribuíram substancialmente para o campo da inovação no local de 

trabalho como um campo distinto, incluindo abordagens políticas que promovam a 

inovação no local de trabalho. Denominaram essas abordagens de proeminentes, pois 

são exemplos narrativos que combinam um certo tipo de pesquisa e um certo nível de 

análise, que têm um vínculo com a teoria ou uma distinção clara como conceito.  

Conforme referem Oeij et al. (2021, p.8) relativamente à Escala de Inovação no 

Local de Trabalho (Workplace Innovation Scale – WIS), o trabalho de McMurray e colegas 

Baxter, 2004; Choudhary et al., 2021; Dang, 2018; McMurray e Dorai, 2003; McMurray et 

al., 2013, 2021a, 2021b; McMurray e Simmers, 2019; Muenjohn e McMurray, 2016, 

2017a, 2017b; Muenjohn et al., 2020; Newnham, 2021; Simmers e McMurray, 2019; 

Treuer e McMurray, 2012; Wipulanusat et al., 2017, 2018, 2020) veem a inovação no local 

de trabalho como uma construção comportamental e psicológica. Ou seja, um construto 

psicológico que é contextual e um processo de geração de ideias criado por um indivíduo 

ou equipa no local de trabalho e é fomentado através de um clima inovador (McMurray & 

Dorai, 2003, p.8). A WIS foi projetada para identificar e medir aspetos comportamentais 

das práticas de inovação por indivíduos no seu local de trabalho e compreendeu as quatro 

dimensões: Inovação organizacional, clima de inovação, inovação em equipa e inovação 

individual.  

De acordo com Oeij, et al. (2021, p.18), os Programas Nacionais do WPI em vários 

países Europeus (National Programmes in Europe) realizaram pesquisas de avaliação 

para avaliar os resultados dos programas de inovação no local de trabalho. A maioria dos 

programas são políticas de “regulação branda”, contrárias às diretrizes rígidas, e tentam 

estimular e seduzir os intervenientes a fazer uso de instalações e intervenções. Os 

estudos de avaliação tentam aferir os efeitos dos programas medindo, por um lado, os 

efeitos económicos, por exemplo: o desempenho em termos de produtividade do trabalho; 

economia de custos; qualidade de serviços e bens e qualidade das operações e 

satisfação do cliente. Por outro lado, a qualidade de vida no trabalho é medida, por 

exemplo em termos de: design de trabalho; trabalho em equipa; estilos de liderança; 

relações de cooperação; desenvolvimento de competências e formação; oportunidades de 

emprego; envolvimento dos trabalhadores; bem-estar mental e satisfação no trabalho. O 

que as avaliações têm em comum é a avaliação dos resultados económicos e sociais, 

refletindo os interesses do empregador e do trabalhador. Muitas vezes são reportados 

vários resultados positivos, mas, ao mesmo tempo, uma reclamação comum é que o 

alcance dos programas e a divulgação e sustentabilidade dos resultados continuam 

limitados. Além da pesquisa de avaliação de programas (políticos), existe muita pesquisa 

estatística nacional e supranacional que mede o estado da arte e desenvolvimento de 

desempenho e produtividade; inovações e investimentos; desenvolvimento tecnológico e 

questões de trabalho e tópicos variados, que fornecem informações sobre inovação no 

local de trabalho em formas mais indiretas.  

Existem diferentes razões pelas quais os programas WPI surgem (Pot, 2011), tais 

como manter o nível de bem-estar e inclusão social; criar valor agregado e poder 

competitivo; aumentar a valorização da inovação fazendo com que a tecnologia funcione 

(por exemplo, a inovação no local de trabalho facilita a adoção da tecnologia) e combater 

as ideologias de gestão determinísticas tecnológicas que subutilizam o potencial da 

inovação no local de trabalho (por exemplo, pesquisas mostram que o desempenho bem-
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sucedido das organizações depende mais de inovações não tecnológicas do que de 

inovações meramente tecnológicas). O autor concluiu que o desenvolvimento teórico e 

empírico do campo da inovação no local de trabalho está disperso. A convergência requer 

uma discussão ativa e troca de pontos de vista entre os usuários e a procura de 

pesquisas comuns, objetivos políticos e práticos. Ao invés, as atuais aplicações da 

inovação no local de trabalho atendem a objetivos diferentes, ou objetivos que cobrem 

apenas tópicos semelhantes, tornando impraticável e menos desejável lutar pela 

convergência científica, o que poderia colocar em risco o avanço do trabalho. Quanto à 

convergência prática, seria recomendável destacar a estratégia de bons empregos como 

um objetivo comum a todos os conceitos (Oeij, et al., 2021, pp.22-34). 

Um estudo efetuado por Kibowski et al. (2019, pp.61-74) que envolveu 855 

indivíduos em todos os níveis de três organizações e uma pesquisa de práticas de WPI 

baseada em quatro elementos subjacentes: cargos e equipas; estruturas organizacionais, 

gestão e procedimentos; melhoria e inovação orientadas para os trabalhadores e cocriou 

a liderança e a voz dos trabalhadores. A lista original de itens foi desenvolvida 

consultando empregadores e trabalhadores. Os autores concluíram que o estudo oferece 

uma forma sucinta, útil e prática de avaliar as práticas de WPI. Estes examinaram as 

propriedades psicométricas de uma medida de clima de 19 itens e a sua dimensão, 

empregando análises fatoriais exploratórias e confirmatórias, oferecendo evidências da 

sua validade preditiva em relação ao envolvimento dos trabalhadores e satisfação no 

trabalho. Construir uma medida válida e confiável das práticas de WPI é um primeiro 

passo importante na avaliação dos esforços nesta área. É de esperar que esta nova 

medida de WPI encoraje mais pesquisas sobre a compreensão desta temática e o seu 

papel na promoção de locais de trabalho saudáveis e produtivos.  

Outro estudo efetuado por Weerakoon e Mcmurray (2021, pp.10-11) relacionado 

com as formas de organização do trabalho, qualidade do trabalho e emprego encontraram 

quatro publicações, incluindo Lorenz (2015), Böckerman et al. (2012), Kalmi e Kauhanen 

(2008) e Payne (2004), que trouxeram uma perspetiva de gestão de recursos humanos 

para a discussão. Vários aspetos das formas de organização do trabalho e suas relações 

concomitantes com a qualidade do trabalho e do emprego têm sido o foco principal. 

Lorenz (2015) examina as relações entre a inovação de processos e o uso da 

aprendizagem discricionária que é uma forma de organização do trabalho. Foi observada 

uma discussão política em torno de arranjos institucionais relacionados a esses temas. 

Por exemplo, enquanto Lorenz (2015) discute as políticas do mercado de trabalho para a 

adoção da aprendizagem discricionária, Payne (2004) examina o papel das políticas 

públicas no desenvolvimento de melhores formas de organização do trabalho para 

aumentar as oportunidades dos trabalhadores para exercer competência e discrição nos 

seus empregos. Deslocando o foco para os resultados da inovação no local de trabalho, 

Kalmi e Kauhanen (2008) abordam as visões concorrentes dos resultados da inovação no 

local de trabalho resultados positivos como: maior discrição; maior segurança no trabalho 

e maior satisfação no trabalho, versus resultados negativos, incluindo maior intensidade 

no trabalho e tensão mental e segurança do trabalho comprometida.  

Quanto à inovação em SSO, é de referenciar duas publicações dos autores Jilcha, 

Kitaw e Beshah (2016) e Jilcha e Kitaw (2017). Tais publicações concentram-se em ações 

de SSO em consonância com conteúdos de e para um desenvolvimento sustentável. 

Estes autores introduziram novos pilares de desenvolvimento sustentável incluindo 

dimensões culturais, políticas e tecnológicas e propõem novas áreas de pesquisa na 
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mesma linha (Jilcha et al., 2017, p.372) e efeitos da inovação no local de trabalho 

abordando intervenções de SSO (Jilcha, et al., 2016, p.33).  Os autores seguiram vários 

métodos e técnicas de pesquisa qualitativa, incluindo revisão de literatura, entrevistas e 

observações da indústria. Tanto Jilcha et al. (2017) quanto Jilcha et al. (2016) observam o 

foco limitado da literatura sobre os efeitos das abordagens de inovação em SSO no 

desenvolvimento sustentável. Uma das descobertas de Jilcha et al. (2017, p.372) foi que, 

enquanto existirem pessoas saudáveis, local de trabalho mais seguro, custo reduzido de 

acidentes, ambiente controlado, acidentes de trabalho bem geridos e um conhecimento 

cuidado de segurança no local de trabalho estes contribuem para o desenvolvimento 

sustentável. Os resultados da revisão da literatura de Jilcha et al. (2016. p.33) revelaram 

que a inovação no local de trabalho não foi devidamente diferenciada da inovação no 

desenvolvimento de novos produtos e há poucos casos de pesquisas realizadas sobre a 

inovação no local de trabalho em particular. Assim, a pesquisa identificou lacunas na 

inovação no local de trabalho (inovação não técnica), como organização do local de 

trabalho, layout do local de trabalho, gestão de recursos humanos, mudanças na 

administração de topo, participação dos trabalhadores, política e aptidão. A influência da 

inovação no local de trabalho na SSO recomenda realizar mais pesquisas. 

 

3. Inovação em segurança e saúde ocupacional  

Conectando o tema da inovação nos locais de trabalho com a inovação em SSO, é 

de salientar de forma bem vincada que esta (a inovação em SSO), segundo Jilcha et al. 

(2017, p.379), só existe se houver um desenvolvimento sustentável ao melhorar as 

seguintes áreas básicas: minimização de acidentes no local de trabalho, redução de 

doenças no local de trabalho, dedução de custos de lesões, desenvolvimento de sistemas 

sustentáveis de gestão de segurança e saúde ocupacional, criando responsabilidade para 

todos os participantes corporativos, abrindo espaço para a participação dos trabalhadores 

e criando um fluxo suave de comunicação em todas as direções, desenvolvimento 

baseado em pesquisa e compartilhamento de experiências, com foco em cultura, 

tecnologia, política, economia, colaboradores, meio social e ambiente. Para sustentar as 

áreas básicas referidas anteriormente consideram-se pertinentes temáticas como, cultura 

de segurança, saúde ocupacional e valores, e das quais seguidamente se efetua uma 

narrativa de pesquisa.   

 

3.1. Cultura de segurança: uma diegese das propensões de pesquisa 

Conforme a ISO 45001:2018, uma cultura que apoia o Sistema de Gestão da 

Segurança e Saúde no Trabalho (SGSST) de uma organização é amplamente 

determinada pela gestão e resulta de valores individuais e de grupo, atitudes, práticas de 

gestão, perceções, competências e padrões de atividades que determinam o 

comprometimento, estilo e proficiência do seu SGSST. É caraterizada pela participação 

ativa dos trabalhadores, cooperação e comunicação baseada na confiança mútua, 

perceções compartilhadas da importância do SGSST, pelo envolvimento ativo na deteção 

de oportunidades de SSO e confiança na eficácia das medidas preventivas e protetoras.  

De acordo com Dekker, (2019, pp.345-346) a cultura permite e reafirma crenças, 

normas e respostas. É criada quando os membros da organização de forma repetida se 

comportam e comunicam de maneiras consideradas naturais ou tidas como certas para 

eles, e óbvias e inquestionáveis por outras pessoas ao seu redor. Advertências ou sinais 

potenciais de uma situação de deterioração são desconsiderados, de alguma forma 
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legitimados, ou mesmo integrados nos entendimentos atuais de como as coisas 

funcionam ou como podem falhar. Crenças e normas podem crescer cada vez mais em 

desacordo com o aumento do risco. Um acidente, de acordo com a teoria do desastre 

causado pelo ser humano, rompe com as crenças e normas culturais existentes sobre 

riscos e perigos, ou pode mesmo levar ao seu colapso total. 

A frase “cultura de segurança” pode não ter sido pronunciada nos primórdios da 

história humana, mas a cultura estava no núcleo da teoria do desastre produzida pelo ser 

humano, abrindo o caminho para mais entendimentos sociológicos e antropológicos de 

segurança impulsionados não por riscos técnicos e calculáveis, mas, por suposições, 

crenças e práticas coletivas das pessoas. As teorias de segurança não surgiram com os 

resultados dos próprios conceitos. Elas juntaram de forma “emprestada” muitas dessas 

ideias e inspirações de outras disciplinas, como ciência da administração, sociologia, 

antropologia, psicologia social e psicologia industrial. Essas ideias podem ajudar a 

explicar como a segurança foi criada por ou dependia de um conjunto de fatores sócio 

organizacionais que estavam fora do alcance de grande parte da ciência da segurança até 

então (Dekker, 2019, p.346). 

Beck (1992, p.131) explica como a erosão do conhecimento tradicional da classe 

pela individualização desafia a gestão dos indivíduos de riscos e incertezas na vida 

quotidiana. Quando não se pode mais referir ao conhecimento tradicional, o conhecimento 

situado no curto prazo e a experiência biográfica individualizada acumulam-se. O 

indivíduo depende de instituições secundárias, como o mercado de trabalho e o estado de 

bem-estar, e deve agir mesmo que o futuro seja contingente e que o conhecimento 

suficiente não esteja disponível (Zinn, 2008, p.185). Beck (1992, p.135) refere que é 

necessário que os indivíduos planifiquem e direcionem a sua forma de vida, tendo como 

foco uma qualquer oportunidade de adequar a sua vida nos seus próprios termos, embora 

muitas vezes seja muito difícil ou não exista mesmo hipótese de o fazer. Segundo Fuller 

(2019, p.10), a economia da condição de uma pessoa pode desempenhar um grande 

papel na sua aceitação do risco na realização de qualquer trabalho perigoso, em qualquer 

cultura. 

A relevância da cultura de segurança generativa de acordo com Taylor (2010, 

p.203), é uma cultura de segurança produtiva e uma organização de alta confiabilidade e 

baixo risco. A segurança está integrada em todas as carteiras de risco das funções de 

negócios. A organização tem "mal-estar geral" em relação à segurança, então, tem de 

estar sempre atenta a todos os níveis da equipa. Existe uma equipa altamente qualificada 

que trabalha com base num diálogo criterioso para a segurança em toda a organização, 

valorizando o diálogo e a organização do trabalho em equipa, verificando-se a existência 

de formação em segurança, sistemas de feedback curtos e eficazes e procedimentos que 

afetam a segurança da organização estão sob constante averiguação. Os indicadores 

chave de eficiência para a segurança desempenham um papel central nas revisões 

anuais para todos na organização. 

Segundo Cetina (2005, p.65), não menos preponderante é a cultura do 

conhecimento e epistémica, revelando que o surgimento de uma conceção cultural de 

conhecimento está enraizado na existência contemporânea, na atual transição para uma 

sociedade do conhecimento. No início do século XXI, foi argumentado por muitos, que se 

está no bom caminho para uma era além modernidade e o tipo de economia industrial e 

sociedades de estado-nação que surgiram com isso; os termos sugeridos para se referir 

às transformações e ao novo tipo de sistema envolvido inclui sociedade pós-industrial, 
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pós-modernidade, sociedade da informação, sociedade de risco, globalização e sociedade 

do conhecimento (por exemplo, Giddens, 1990).  

Culturas epistémicas são as culturas dos ambientes de conhecimento. Se o 

argumento sobre a expansão da presença de configurações de conhecimento está certo, 

o que se chama de sociedade será, num grau significativo, constituído por tais culturas. É 

por essa razão que as culturas epistémicas podem ser vistas como uma característica 

estrutural das sociedades do conhecimento. Em segundo lugar, uma sociedade do 

conhecimento carateriza-se por um ambiente de conhecimento geral e as suas estruturas 

e políticas são importantes, por exemplo, sustentando ou desencorajando certos 

resultados epistémicos. Isso é o que se pode chamar a cultura do conhecimento geral, 

que fornece uma espécie de “plataforma” para culturas epistémicas. Assim, as culturas 

epistémicas e as culturas do conhecimento aumentam para proeminência e aumento de 

importância com as transformações atuais. Se o conhecimento é agora uma força 

produtiva, as culturas de produção e o conhecimento mais amplo relacionado às culturas 

que os sustentam tornam-se um objeto primário de investigação cultural. Outra 

característica da abordagem da cultura epistémica deve ser mencionada e diz respeito à 

compreensão da cultura. Um dos movimentos mais consequentes da nova sociologia da 

ciência foi mudar de uma compreensão do conhecimento como o produto 

representacional e tecnológico da pesquisa para uma compreensão do conhecimento 

como processo, ou por outras palavras, para o conhecimento como prática. A abordagem 

da cultura epistémica também enfatiza as práticas (Cetina, 2005, pp.65-68). 

Existem muitas definições diferentes de cultura de segurança e o conceito 

relacionado de clima de segurança. Guldenmund (2000, pp.227-229) expôs 18 definições 

diferentes no seu artigo sobre cultura de segurança. Um ponto em comum importante 

dessas definições é a consciência e a perceção dos riscos à segurança.  

Uma cultura totalmente justa é certamente um ideal inatingível. No entanto, uma 

organização na qual a maioria dos seus membros compartilha a crença de que a justiça 

geralmente será dispensada está dentro dos limites da possibilidade. Duas coisas ficam 

claras: seria inaceitável punir todos os erros e atos inseguros, independentemente das 

suas origens e circunstâncias e seria igualmente inaceitável dar uma imunidade geral de 

sanções a todas as ações que possam, ou contribuíram, para acidentes organizacionais. 

Salientados fortemente, os fatores situacionais e sistémicos que levam ao colapso 

catastrófico de tecnologias perigosas, seria ingénuo não reconhecer que, em algumas 

ocasiões relativamente raras, os acidentes podem acontecer como resultado de ações 

irracionalmente imprudentes, negligentes ou mesmo comportamento malévolo de 

determinados indivíduos. A dificuldade está em discriminar entre esses poucos “maus 

comportamentos” e a grande maioria dos atos inseguros aos quais a atribuição de culpa 

não é apropriada nem útil (Reason 1997b, p.205). 

 

3.2. Segurança e saúde ocupacional através das lentes da aprendizagem 

As organizações não governamentais (exemplo da OIT) foram responsáveis pela 

implementação de um quadro internacional com referências de atuação em relação a 

SSO. Outros organismos foram fundados ao longo do tempo, operando como 

mecanismos de controlo e de aconselhamento para promover a SSO. A comunidade 

técnico-científica é um dos pilares centrais deste processo de emergência e consolidação, 

por ser responsável pela formação dos profissionais que asseguram as atividades de 

SSO, por supervisionar o cumprimento da deontologia profissional e ser responsável pela 
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produção das competências especializadas que unificam a SSO como um domínio 

científico (Neto, 2011, pp.86-87). 

No decorrer do século XX, a investigação de segurança revelou-se mais 

sistemática. O ser humano tornou-se mais reconhecido como um recetor de problemas de 

segurança que foram criados a montante e, em seguida, transmitidos a estes pelas suas 

ferramentas, tecnologias, organizações, trabalho e ambientes (Dekker, 2019, p.138). A 

SSO continua a ser uma questão crítica para académicos e profissionais, dado o impacto 

que os acidentes ocupacionais e as doenças relacionadas ao trabalho têm sobre os 

indivíduos, famílias, organizações e sociedades em todo o mundo. Apesar dos avanços 

significativos efetuados em disciplinas como psicologia da saúde ocupacional, ciência da 

segurança e ergonomia industrial, fatalidades no local de trabalho e mortes resultantes de 

doenças relacionadas ao trabalho continuam a ser um problema global (Clark et al., 2016, 

p.27). 

Outra temática complementar são os “valores” e, em relação a estes, de acordo com 

os termos do glossário do modelo de excelência da European Foundation for Quality 

Management (British Quality Foundation - BQF, 2013), estes são filosofias ou princípios 

operacionais que norteiam a conduta interna de uma organização, assim como, a sua 

relação com o mundo externo. Os valores fornecem orientações às pessoas sobre o que é 

bom ou desejável e o que não é. Eles exercem grande influência no comportamento de 

indivíduos e equipas e servem como diretrizes gerais em todas as situações. Embora 

intangíveis, os valores desempenham um papel na cultura das sociedades, mas também, 

nas culturas organizacionais (Hostede, 2001, e Schneider, 2006, citados por Zwetsloot et 

al., 2013b, p.188). 

A correspondência dos valores e saúde no local de trabalho também apresentam 

relevância e, segundo Zwetsloot et al. (2013b, pp.188-189), embora a cultura de 

segurança seja um fenómeno frequentemente investigado, este é o caso de uma cultura 

que menos apoia a saúde ocupacional ou a promoção da saúde no local de trabalho. Em 

várias teorias da saúde, o ambiente de trabalho social é considerado um determinante da 

saúde cada vez mais reconhecido como relevante para o comportamento saudável ou 

não. O foco no ambiente de trabalho social é, principalmente no ambiente do indivíduo em 

risco, geralmente no nível de equipas ou departamentos. Vários autores identificaram a 

cultura como um importante fator de influência na saúde (Dollard 2010, pp.579-599; 

Zwetsloot, 2010, pp.250-268; Golaszevski, 2008, pp.1-10; Yassi, 2005, pp.84-278; 

Goetzel, 2007, pp.111-130). As empresas participantes da rede Enterprise for Health 

partilham uma importante convicção básica de que comunicam regularmente no exterior 

as suas atividades decorrentes de uma cultura corporativa, baseada na parceria e na 

participação em atividades de promoção da saúde são um investimento para o futuro das 

suas organizações. Garante a competitividade a longo prazo através da construção e 

manutenção de uma riqueza humana inovadora (Enterprise for Health, 2005, p.98; 2006, 

p.20). No “recente” modelo de “locais de trabalho saudáveis” da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), os valores são incluídos como um pré-requisito para intervenções de saúde 

bem-sucedidas no trabalho (World Health Organisation, 2010, p.32).  

Quanto aos valores e segurança ocupacional, como afirmaram Hale e Hovden 

(1998), vive-se “hoje” na terceira era da segurança, onde o foco não é apenas tecnológico 

(a primeira era) ou organizacional (a segunda era). Além disso, o foco em segurança 

“hoje” está principalmente na cultura e no comportamento humano. Os valores e bem-

estar no trabalho que apoiam a SSO estão ligados ao que McGregor (1960) chamou de “o 
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lado humano da empresa”, que são obviamente importantes para o bem-estar no trabalho. 

Weisbord (2012) elaborou e McGregor (1960) enfatizou a importância de organizar e 

administrar para a dignidade, o significado e a comunidade. Uma noção relacionada 

deriva de Beer (2009), que se concentra em organizações de elevado desempenho e 

comprometimento, também afirma que o compromisso não pode ser desenvolvido através 

de argumentos lógicos. Os trabalhadores, que estão psicologicamente alinhados com a 

missão e os valores da organização, são intrinsecamente motivados e geram o alto 

desempenho (Zwetsloot et al., 2013b, p.189). 

Como se pode verificar, a inovação em SSO está dependente de vários fatores, 

entre eles a cultura de segurança e os valores. Será inútil pensar inovar a SSO sem 

redefinir as metodologias e os conceitos implementados ou a implementar nas 

organizações, é necessário um foco resiliente à mudança quando se pretende objetivar 

uma mudança credível e isenta de “benefícios próprios”. A estrutura que for desenvolvida 

será o suporte para a criação de um sistema de SSO inovador que ofereça um ambiente 

de trabalho seguro para diminuir lesões, aumentar a satisfação no trabalho, aumentar a 

motivação, melhorar o desempenho do trabalhador e aumentar a rendibilidade da 

organização. 

 

4. Notas Finais 

A Inovação nos locais de trabalho, cultura de segurança e saúde ocupacional foram 

dadas a conhecer nos seus pressupostos e características, bem como em que medida os 

seus fatores assumem relevância no âmbito da sua origem. Ficou compreensível como 

empregadores e trabalhadores são afetados por tais problemáticas. Verifica-se que as 

percentagens em relação à predominância no que respeita às implementações das 

inovações no local de trabalho podem afetar de forma transversal a organização e a 

gestão da mesma. 

De acordo com as conjunturas laborais recentemente investigadas por Weerakoon e 

McMurray (2021) e Oeij, Dhondt e McMurray (2021), ficou evidente que se trata de um 

tema atual e que importuna a população científica. Considerando que também deve estar 

presente o mesmo sentimento nas organizações de trabalho, com responsabilidade 

acrescida para os profissionais responsáveis por proteger a SSO dos trabalhadores. 

Segundo a perspetiva de Flores (2021, p.36), este considera existir nos estudos 

analisados uma lacuna que é pertinente analisar e que deve ser preenchida com uma 

investigação sociológica, que reside no fator inovação, SSO e quais os fatores e causas 

sociais que impactam diretamente nos comportamentos e decisões adotadas pelos 

indivíduos quando têm de se pronunciar sobre questões às quais são submetidos e que, 

por sua vez, podem ou não, influenciar as investigações.  

Os resultados da revisão da literatura revelaram que a inovação no local de trabalho 

nem sempre foi devidamente diferenciada da inovação no desenvolvimento de novos 

produtos e há poucos casos de pesquisas realizadas sobre a inovação no local de 

trabalho em particular. Assim, os resultados desta pesquisa identificaram lacunas na 

inovação no local de trabalho (inovação não técnica), como organização do local de 

trabalho, layout do local de trabalho, gestão de recursos humanos, mudanças na gestão 

de topo, participação dos trabalhadores, política e formação. A influência da inovação no 

local de trabalho na SSO indica que mais pesquisas podem (e devem) ser realizadas 

(Jilcha et al., 2016, p.1). Também se constatou que os inquiridos e os órgãos 

responsáveis pelos estudos efetuados compreenderam a importância da inovação do 
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local de trabalho e os benefícios que impactam diretamente na cultura de segurança e na 

saúde ocupacional.  

Outra temática abordada foi os valores que, no modelo de locais de trabalho 

saudáveis da OMS, estão incluídos como um pré-requisito importante para intervenções 

de saúde bem-sucedidas no trabalho. Segundo Zwetsloot, et al. (2013b, p.189) os valores 

e segurança ocupacional, como afirmaram Hale e Hovden (1998), o seu foco já não é 

apenas tecnológico ou organizacional. Além disso, o foco em segurança está 

principalmente na cultura e no comportamento humano. 

Um estudo efetuado por Duryana et al. (2020, p.2) sobre a transferência de 

conhecimento para SSO que explorou as políticas, práticas e experiências de SSO na 

indústria de construção do Reino Unido verificou que, os resultados demonstram uma 

inconsistência na cultura de SSO e a falta de uma abordagem sistemática para aprender 

com os incidentes, falhas e quase acidentes. Considerando as dificuldades em capturar, 

codificar e transferir todos os possíveis cenários de gestão de SSO, as organizações 

precisam de cultivar uma cultura de aprendizagem contínua e proativa e uma transmissão 

do conhecimento por meio de comunicação de pessoa para pessoa entre equipas de 

liderança que atuam em diferentes níveis da organização e entre os projetos e funções 

operacionais.  

Em geral, os fatores que contribuíram para abordar as principais questões para 

garantir um melhor desempenho de SSO, conforme percebido pelos entrevistados, foram: 

compreensão dos clientes da importância do seu papel na facilitação; transferência de 

conhecimento coletivo internamente e entre as cadeias de abastecimento para identificar 

as causas de qualquer não conformidade na gestão de SSO; cultivo e suporte de uma 

cultura que irá: a) desencadear comportamentos de mudança, b) eliminar a culpa na 

cultura corporativa e c) aprender não apenas das melhores práticas, mas também de 

incidentes passados e trazer melhorias contínuas; implementação de programas de 

mudança comportamental que eduquem os trabalhadores a assumir a responsabilidade 

pela sua própria saúde, segurança e bem-estar; apoio e compromisso da administração 

para investir numa SSO mais eficiente. Os dados também revelaram que não existe 

uniformidade cultural em relação à SSO em cadeias de suprimentos fragmentadas da 

indústria da construção. Existe uma falta de visão holística de SSO, que muitas vezes é 

vista como responsabilidade dos indivíduos, principalmente especialistas em saúde e 

segurança (Duryana et al., 2020, p.7). A cultura de SSO permanece fraca e pouco 

desenvolvida na indústria. Além disso, a presença de subculturas, relações sociais 

hierarquicamente estruturadas e gestão por objetivos inibem a implementação de uma 

cultura de segurança coesa. Devido à complexidade das obras, não apenas estratégias 

robustas de gestão de segurança precisam ser desenvolvidas, mas também normas de 

segurança e saúde coletivas precisam de ser estabelecidas para orientar os trabalhadores 

na tomada de decisões diárias (Duryana et al., 2020, p.10).   

Um outro estudo efetuado por Zhangÿ, Shi e Yang (2020), que teve como suporte 

uma revisão crítica do monitoramento de segurança e saúde ocupacional baseado na 

visão dos trabalhadores, procurou usar métodos de análise bibliométrica e fundamentada 

em conteúdo para rever as tentativas anteriores em áreas afins e apresentar o status atual 

da pesquisa neste campo. Os resultados esclareceram as principais limitações e desafios 

da pesquisa atual, tanto do ponto de vista técnico quanto prático, sugerindo, por sua vez, 

a direção de pesquisas futuras. O estudo teve como objetivo esclarecer a capacidade de 

aplicação da visão informática no campo do monitoramento de SSO dos trabalhadores. 
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Acredita-se que as aplicações de técnicas de visão informática neste campo podem ser 

divididas em dois aspetos de acordo com o objeto de monitoramento: 1) os próprios 

trabalhadores e 2) a interação entre o trabalhador e o local de trabalho. O estudo também 

visa abordar as lacunas e limitações do estado da arte atual da pesquisa, para conduzir a 

pesquisa prospetiva na direção que é mais valiosa e identificar as áreas críticas às quais 

as comunidades industriais e académicas estão aderindo (Zhangÿ, Shi & Yang, 2020, 

p.2). O progresso da pesquisa no campo demonstrou plenamente a capacidade de 

aplicação e o potencial da tecnologia de visão informática. Esta tecnologia de visão tem 

fortes vantagens técnicas e de custo na recolha de informações visuais sobre a segurança 

e saúde ocupacional dos trabalhadores no local de trabalho. O monitoramento inclui o 

próprio comportamento inseguro do trabalhador (Zhangÿ, Shi & Yang, 2020, p.10).  

Como pode verificar-se os dois últimos estudos também revelam fragilidades no que 

respeita à inovação de SSO, tal como se tem vindo a relatar até então, e cada um deles 

se debate em progredir na temática usando metodologias diferenciadas. A partir dos 

conceitos anteriores existe um fator que não se pode excluir, “o comportamento humano” 

como uma peça do “jogo” extremamente complexa e imprevisível. Através de uma breve 

analogia, verifica-se que o atual conhecimento do comportamento humano se assemelha 

a interpretar um documento escrito com hieróglifos onde apenas se conhece metade dos 

carateres. Já se conhece grande parte do comportamento humano, mas ainda existe uma 

grande barreira até descobrir o restante e, acima de tudo, compreendê-lo. De forma 

simplista, pode afirmar-se que existem duas abordagens: a perspetiva Nature (de carater 

biológico ou genético) e a teoria Nurture (referente ao ambiente envolvente). Na primeira, 

entende-se que os comportamentos são determinados geneticamente, enquanto na 

segunda é o meio onde estamos inseridos que determina as nossas ações (Areosa, 2017, 

p.194). Estes são alguns conceitos que num processo de inovação podem comprometer 

ou até inviabilizar o sucesso de tal implementação.  

Este estudo reconhece algumas direções interessantes para uma investigação mais 

profunda. Através dele pretende ir-se mais além no conhecimento, estruturando a 

investigação efetuada sobre a temática, quer a nível nacional como internacional, 

possibilitando o acesso a algumas das conclusões científicas já produzidas e disponíveis. 

Como limitações do texto, nomeadamente do processo de revisão efetuado, este baseia-

se num número restrito de textos. Tal evidência verifica-se porque existem inúmeros 

estudos que refletem casos de inovação em termos de SSO, mas o seu título e palavras 

passe não mencionam a palavra inovação, por tal motivo, podem ter sido excluídos da 

revisão. De referir também que, a pesquisa foi efetuada em bases de dados com acesso 

livre a estudos, o que restringe o universo de textos disponíveis.  

Para terminar, vinca-se que a inovação no local de trabalho é fundamental para 

prevenir e detetar prematuramente situações enraizadas nas rotinas das organizações 

que atualmente estão totalmente desadequadas e até prejudiciais para a sua 

sustentabilidade. Assim, devem ser corrigidas e contribuir para uma gestão inovadora, 

melhoria da produtividade e revigorar a segurança a saúde e o bem-estar no trabalho, 

resultando em benefícios diretos para as organizações e trabalhadores.  
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